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PREFÁCIO  
 

 

Estamos vivendo, nos últimos dois anos, períodos muito turbulentos e desafiadores 

no Brasil e no mundo, o que nos exigiu e ainda exige uma grande capacidade de 

resiliência. O convite para prefaciar esta publicação chegou em boa hora e o recebemos 

com muito entusiasmo, especialmente porque ao nos debruçarmos sobre a proposta 

dessa obra, fomos invadidas por um imenso entusiasmo inspiradas por Paulo Freire ao 

nos ensinar a conjugar o verbo esperançar. 

A iniciativa desta produção, que reúne 22 projetos aplicativos, de três turmas do 

curso de especialização em saúde pública, formadas no período de 2016 a 2020, ganha 

destaque ao reforçar a indissociabilidade entre teoria e prática, na área da saúde. 

A leitura dessa obra evidencia o cuidado, o zelo e a qualidade da formação no e 

para o Sistema Único de Saúde (SUS), pois que contempla o trabalho e a clínica que 

ganham vida na realidade dos territórios onde estão inseridos as suas autoras e autores, 

a potência do trabalho em rede, envolvendo sujeitos críticos - reflexivos e atuantes na 

busca da melhoria da qualidade da saúde da população. 

A riqueza das experiências apresentadas em “Bibliografias de Bibliografias, Curso 

de Especialização em Saúde Pública no Tocantins”, permeada pela atuação dos 

sanitaristas, egressos dos cursos de especialização em saúde pública, no período 

citado, coloca em relevo o protagonismo dos sujeitos, no processo de promover 

mudanças no cuidado em saúde e na gestão do SUS. Do mesmo modo, nos permite 

perceber a valorização dos usuários do SUS, na centralidade do cuidado à saúde. 

O ineditismo dessa obra, cuidadosamente organizada em torno dos resumos dos 

projetos aplicativos e da vasta gama de referenciais bibliográficos é sem sombra de 

dúvida, de grande relevância no campo da saúde, para profissionais, estudantes e 

outros interessados em um sistema de saúde público e de qualidade para todas as 

brasileiras e brasileiros. 

Os projetos de intervenção assumem relevância pelo fato de que têm como objetivo 

produzir transformações nos espaços em que os profissionais atuam. Em cada página 

dessa obra, nos encontramos com experiências que se ancoram em referenciais 

teóricos essenciais para orientar às práticas em saúde. 

Na esteira dessas observações reforçamos a importância da atuação em rede e o 

trabalho colaborativo, traduzida em parcerias institucionais fundamentais para 

concretizar os princípios e diretrizes do SUS, como no caso dessa produção, a profícua 

parceria entre a Universidade Federal do Tocantins, a Secretaria Estadual de Saúde 



através da Escola Tocantinense do Sistema Único de Saúde Dr. Gismar Gomes, a 

Fundação Escola de Saúde Pública de Palmas e a Escola Nacional de Saúde Pública 

Sergio Arouca ENSP/Fiocruz, com a coordenação nacional da Rede Brasileira de 

Escolas de Saúde Pública (RedEscola). 

Nossa expectativa é que esta produção ao evidenciar a potência da formação de 

sanitaristas, desperte o interesse de leitoras e leitores a mergulharem na intensidade 

das ricas contribuições aqui apresentadas e que inspire trabalhadoras e trabalhadores 

da saúde a buscarem soluções transformadoras para a melhoria da saúde e 

fortalecimento do SUS. 

 

Rosa Maria Pinheiro Souza  

Coordenadora da Rede Brasileira de Escolas de Saúde Pública – RedEscola 

Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca – ENSP/Fiocruz 

 

Fabiola Sandini Braga 

Diretora da Escola Tocantinense do Sistema Único de Saúde Dr. Gismar Gomes 

(Etsus) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://lattes.cnpq.br/2395761985114937
http://lattes.cnpq.br/8735581081458195


SUMÁRIO 

APRESENTAÇÃO  

2016-2017 
 

TCC 1 - REORGANIZANDO PRÁTICAS DE SAÚDE MENTAL NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA DO MUNICÍPIO DE PALMAS – TO 

13 

TCC 2 - CONSTRUÇÃO DE MATRIZ DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO 
PARA PROCESSOS EDUCACIONAIS EM SAÚDE DA ETSUS 

18 

TCC 3 - MONITORAR SEIS INDICADORES DE QUALIDADE EM 
TERAPIA NUTRICIONAL (IQTN) DA UTIN DO HMDR VISANDO A 

MELHORIA DA QUALIDADE DA QUALIDADE DA TERAPIA 
NUTRICIONAL E IMPLANTAR A MONITORIZAÇÃO 

21 

TCC 4 – IMPLEMENTAÇÃO DE ESTRATÉGIA DE DIVULGAÇÃO DO 
APLICATIVO HEMOTO MOBILE PARA CAPTAÇÃO E FIDELIZAÇÃO DE 

DOADORES DE SANGUE 

25 

TCC 5 – FLUXOS ASSISTENCIAIS DOS USUÁRIOS DO SUS NA REDE 
DE ATENÇÃO À SAÚDE DO MUNICÍPIO DE PALMAS – TO 

34 

TCC 6 - PROPOSTA DE FLUXOGRAMA DE REGULAÇÃO DAS PORTAS 
DE ENTRADA DE SERVIÇO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA NO 

HOSPITAL DE REFERÊNCIA DE GURUPI 

38 

TCC 7 - EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE: ESTRATÉGIA PARA 
MELHORIA DOS PROCESSOS DE TRABALHO DO HOSPITAL DE 

REFERÊNCIA DE MIRACEMA DO TOCANTINS 

42 

TCC 8 - A INSERÇÃO DO LÚDICO NO AMBIENTE HOSPITALAR 45 

2018-2019  

TCC 1 - ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO PARA O FORTALECIMENTO 
DOS PROCESSOS DE COMUNICAÇÃO ENTRE A GESTÃO 

PROFISSIONAL E OS TRABALHADORES DA SECRETARIA DE 
ESTADO DE SAÚDE DO TOCANTINS 

49 

TCC 2 - ESTRATÉGIAS PARA INTEGRAÇÃO DA COMUNICAÇÃO 
ENTRE A ATENÇÃO PRIMÁRIA E HOSPITALAR: UMA ABORDAGEM 

NO MUNICÍPIO DE DIANÓPOLIS-TO PARA FORTALECIMENTO DA 
REDE CEGONHA 

55 

TCC 3 - QUALIDADE DO ATENDIMENTO DA RECEPÇÃO NA UNIDADE 
BÁSICA DE SAÚDE: UM CAMINHO DE MELHORIA ATRAVÉS DA 

EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE 

60 

TCC 4 - AÇÕES DE RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL PARA O 
LACEN-TO: REDUÇÃO DE RESÍDUOS IMPRESSOS 

65 



TCC 5 - PROPOSTA DE REALIZAÇÃO DE MOSTRA DAS PRODUÇÕES 
APRESENTADAS NAS REUNIÕES ORDINÁRIAS E EXTRAORDINÁRIAS 

DAS COMISSÕES INTERGESTORES REGIONAIS - CIR NO ESTADO 
DO TOCANTINS 

70 

TCC 6 – SÍFILIS CONGÊNITA: CUIDADO E ACOMPANHAMENTO 73 

TCC 7 - DESATANDO OS NÓS DA COMUNICAÇÃO EM SAÚDE 
ATRAVÉS DA EDUCAÇÃO PERMANENTE 

76 

2019-2020  

TCC 1 - A EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE COMO ESTRATÉGIA 
DE INTEGRAÇÃO DAS EQUIPES DA ESF E NASF DO MUNICÍPIO DE 

PALMAS – TO 

82 

TCC 2 - ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO COM A FINALIDADE DE 
MELHORAR O ACESSO DOS USUÁRIOS AO CENTRO 

ESPECIALIZADO EM REABILITAÇÃO - CER III DE PALMAS 

87 

TCC 3 - A COMUNICAÇÃO ATIVA E EFETIVA NA DISPENSAÇÃO DE 
MEDICAMENTOS: UMA PROPOSTA PARA A ASSISTÊNCIA 

FARMACÊUTICA DO MUNICÍPIO DE PALMAS/TO 

92 

TCC 4 - CARTILHA EDUCATIVA COMO FERRAMENTA DE APOIO E 
DIRECIONAMENTO DOS PROCESSOS DE TRABALHO DE GESTORES 

E PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE NO 
TOCANTINS 

96 

TCC 5 - PRÁTICAS COLABORATIVAS NOS SERVIÇOS DE 
EMERGÊNCIAS: UMA PROPOSTA DE EDUCAÇÃO 

INTERPROFISSIONAL AOS SERVIDORES QUE ATUAM NO PRONTO 
SOCORRO DO HOSPITAL GERAL PÚBLICO DE PALMAS/TO 

101 

TCC 6 - EDUCAÇÃO PERMANENTE COMO FERRAMENTA DE 
INTEGRAÇÃO ENTRE OS SERVIÇOS DE SAÚDE 

110 

TCC 7 - INFORMAÇÃO EM FOCO: PROPOSTAS DE VISIBILIDADE E 
ORGANIZAÇÃO DAS DIVULGAÇÕES DOS SERVIÇOS E AÇÕES DO 

LACEN-TO 

113 

EPÍLOGO  
119 

 

 

 

 

 

 

 

 



APRESENTAÇÃO 

 

 

 

O Lato Sensu e a experiência do aprendizado ativo 
 

 

Diante da importância de se fortalecer as diretrizes do Sistema Único de Saúde – 

SUS, bem como, ampliar as discussões das práticas em saúde a partir da experiência 

e vivência do profissional, compreendendo este como um processo de educação 

permanente em saúde, visando a melhoria da qualidade da atenção à saúde prestada 

à população do Tocantins, de uma parceria entre a Universidade Federal do Tocantins, 

Secretarias Estadual de Saúde por meio da Escola Tocantinense do Sistema Único de 

Saúde. Dr. Gismar Gomes, e Fundação Escola de Saúde Pública de Palmas, junto à 

Rede Brasileira de Escolas de Saúde Pública, com o intuito de conceber uma proposta 

visando um novo ciclo na formação de sanitaristas comprometidos com o enfrentamento 

e a superação dos desafios encontrados na realidade sanitária dos territórios nasceu o 

curso de Especialização Lato Sensu em Saúde Pública. 

Esse curso, se delineou numa proposta pedagógica com a utilização da 

metodologia ativa de ensino-aprendizagem, e tem se desvelado uma experiência 

inovadora no campo dos cursos Lato Sensu, principalmente no contexto loco regional. 

Esse livro traduz um movimento instaurado no objetivo de formar sanitaristas crítico-

reflexivos, com o olhar crítico e abrangente sobre a situação de saúde loco regional, 

implicados com a realidade político-social; comprometidos com a transformação 

permanente da realidade em saúde. Durante o percorrer da caminhada; choramos, 

sorrimos e até cantamos, contudo, os desafios, que apesar de grandes, se tornaram 

prazerosos. Desafios esses que se iniciaram com a elaboração da proposta do curso 

tripartite perpassando pelas estratégias e utilização das metodologias ativas de ensino-

aprendizagens nos encontros e a abordagem integral dos conteúdos. A formação das 

03 turmas de novos sanitaristas, que, capacitando mais de centenas de profissionais de 

saúde, atuantes no Tocantins, teve como proposta inovadora a inserção de um tema 

transversal a partir do qual foram abordados conteúdos de saúde pública demonstrando 

a pujança da proposta, ao promover, dentre outras possibilidades, um debate aberto, 

franco, sobre as políticas de saúde, os desafios e ameaças vividos pelas distintas 

realidades. Outro grande desafio foi desenvolver no discente a consciência de que, partir 

da metodologia empregada, ele se tornaria responsável por seu protagonismo dentro do 

processo de trabalho, e não seria apenas de produzir um projeto de intervenção, e que 



se apenas isso fosse, já seria uma tarefa complexa, pois neste fazer, a produção do 

conhecimento permite as idas e vindas de um processo dialético, onde o trabalho, como 

princípio educativo, tomará a sua forma mais concreta. O mais desafiador foi aproximar 

pessoas advindas dos mais diversos municípios e as complexidades regionais, tendo 

como ponto de partida, sua necessidade de produzir cuidado em saúde, considerando 

as especificidades e espeitando a singularidade de cada indivíduo dentro de seus 

territórios de saúde na materialização do trabalho de conclusão de curso, que se deu na 

forma de projeto aplicativo de intervenção nas realidades dos ambientes de trabalho de 

cada educando. Comisso observamos no egresso do presente curso, uma mistura de 

receio, curiosidade e fascínio diante das experiências vivenciadas. 

A presente obra mostra a culminância de cada um desses projetos aplicativos, 

desenvolvidos ao longo dos anos de trajetória do curso de Especialização lato sensu 

em Saúde Pública. 

 

Drª Renata Junqueira Pereira 

Ma. Eryka Nadja Marques Rufino 
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RESUMO 

 

Trata de um projeto de intervenção que tem como objetivo propor atividades que qualifiquem 
os cuidados em saúde mental na atenção primária nos Centros de Saúde da 
Comunidade 406  Norte; “Loiane Moreno Vieira” – 210 Sul; 712 Sul e “Valéria Martins” – 1206 
Sul, no município de Palmas - Tocantins. Para nortear as intervenções, foi realizada 
investigação dos cuidados em saúde mental ofertados pelos profissionais atuantes na 
atenção primária à saúde, assim como o interesse em qualificação na área de saúde 
mental; protocolo em situação de crise; vias de comunicação, entre outros. A coleta de 
dados foi realizada através de questionário aplicado com os profissionais que trabalham nos 
CSC supracitados, onde também identificou as vias e práticas de comunicação existente 
entre atenção primária, a rede de saúde mental e outros serviços da rede intersetorial, 
objetivando ainda a proposição de oficinas de qualificação profissional, educação 
permanente e apoio matricial no âmbito da saúde mental, assim como implantar 
instrumentos de monitoramento e avaliação dos resultados obtidos a partir das 
intervenções realizadas. Com a aplicação do presente projeto de intervenção esperamos 
que possa contribuir com a qualificação e ampliação dos serviços ofertados em saúde 
mental no âmbito da atenção primária à saúde, proporcionando maior resolutividade das 
demandas impactando de forma positiva diretamente na vida dos usuários. 

 

Palavras-Chave: saúde mental; atenção primária; município de Palmas-TO. 
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RESUMO 

 

A Escola Tocantinense do Sistema Único de Saúde Dr. Gismar Gomes tem como 
missão promover a gestão dos processos educacionais e de pesquisa, voltados para o 
desenvolvimento dos trabalhadores no âmbito da saúde do Tocantins. As informações 
dos processos educacionais em saúde se encontram de forma fragmentada nos setores, 
tendo em vista que a instituição não possui um sistema de informação para gestão 
acadêmica. Este trabalho tem como objetivo a construção de uma matriz para gestão 
da informação dos processos educacionais em saúde da Etsus visando sistematizar e 
qualificar as informações produzidas melhorando os processos de trabalho. 

 

Palavras-chave: gerenciamento de informações; tecnologia; Etsus-TO; sistema de 
informática; gerenciamento de processos educacionais; gestão administrativa. 
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CDD 664.07028117 
CDU 613.22 (811.7) 

 

RESUMO 

 

Os recém-nascidos internados em uma UTI Neonatal, são pacientes em risco nutricional 
e necessitam de acompanhamento intensivo. O serviço de terapia nutricional é 
responsável por manter/recuperar o estado nutricional daqueles que não respondem à 
conduta padrão. Este trabalho teve por objetivo implantar a monitoração de IQTN’s de 
interesse na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, do Hospital e Maternidade Dona 
Regina, em Palmas-TO. Para tanto, foram acompanhados 12 recém-nascidos 
prematuros, no intervalo de internação e de acompanhamento de no mínimo 5 dias e no 
máximo 40 dias. Os indicadores de qualidade monitorados foram: tempo para início da 
terapia nutricional, adequação energética e proteica, volume infundido, déficit 
energético, períodos de jejum, adequação do resíduo gástrico, infecção no cateter 
utilizado para NP. Observou-se como resultado, conformidades similares para os 
indicadores de: adequação energético/proteica, volume infundido/prescrito, déficit 
energético e períodos de jejum prolongado. Os indicadores de resíduo gástrico e 
infecção por PICC, não estão sendo monitorados diariamente na unidade em questão. 
Conclui-se pela necessidade de padronizar a assistência, por meio da elaboração de 
protocolos e rotinas técnicas na unidade e do treinamento periódico da equipe, com foco 
nas rotinas operacionais padronizas e supervisão do desempenho do profissional na sua 
execução. 

 

Palavras-chave: prematuro; monitoração; indicadores de qualidade; terapia nutricional. 
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HEMOTO MOBILE PARA CAPTAÇÃO E FIDELIZAÇÃO DE DOADORES DE 

SANGUE 

 

SILVA, Aldo Taveira da; MORAIS, Eliane Pitman Dias; RODRIGUES, Francisca das 
Chagas Lima Pires; MELO, Helenilva Custódio de; SILVA, Valcione Quintino da; 
SALLES, Yara Karla de. Implementação de estratégia de divulgação do aplicativo 
Hemoto Mobile para captação e fidelização de doadores de sangue. Orientadora: 
Renata Andrade de Medeiros Moreira. 2017. 52 f. Projeto de Intervenção 
(Especialização em Saúde Pública) - Universidade Federal do Tocantins-UFT. Rede 
Brasileira de Escolas de Saúde Pública - REDESCOLA/ENSP/FIOCRUZ. Escola 
Tocantinense do SUS DR. Gismar Gomes – ETSUS. Fundação Escola de Saúde Pública 
de Palmas – FESP. Palmas, 2017. 

 

CDD 615.398117 

CDU 612.1:004 

 

RESUMO 

 

Introdução: O baixo estoque nos bancos de sangue apresentam-se como um problema 
de saúde nacional. Diante disto, novas estratégias para captação e fidelização de 
doadores têm sido adotadas pelos hemocentros, como o uso de aplicativos (Apps) para 
smartphones, como o Hemoto mobile, desenvolvido pelo Hemocentro Coordenador de 
Palmas (HCP). Objetivo: No sentido de que esta ferramenta seja eficaz, o presente 
trabalho irá implementar estratégias de divulgação do sistema para captação e 
fidelização de doadores de sangue voluntários e regulares. Desenvolvimento do 
projeto: Serão desenvolvidas ações educativas com todos os servidores do HCP, de 
forma que todos os setores tenham conhecimento do aplicativo e possam divulgá-lo, 
havendo maior organização dos processos de trabalho, contribuindo para o trabalho em 
equipe, e assim, favoreça o alcance de melhores resultados. Com a finalidade de divulgar 
a utilização do aplicativo e sensibilizar a população sobre a importância da doação de 
sangue, serão organizadas palestras educativas, nas escolas de nível fundamental, 
médio e Educação de Jovens e Adultos. 

 

Palavras-chave: serviços de hemoterapia; doadores de sangue; sistemas de 
informação; educação em saúde. 
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RESUMO 

 
O município de Palmas tem procurado reorganizar a rede de atenção básica integrando 
os serviços de saúde, para que o atendimento seja oportuno e eficaz melhorando a vida 
do cidadão palmense. Tendo em vista que a temática sobre Redes de Atenção à Saúde 
(RAS) é bastante relevante para saúde pública e tem sido discutida nos diversos níveis 
de atenção à saúde, definiu-se como objetivo geral deste trabalho sistematizar em um 
Manual eletrônico os fluxos de serviços oferecidos na Rede de Atenção à Saúde (RAS) 
em Palmas – TO. Utilizou-se de três objetivos específicos, sendo o primeiro de 
sistematizar os serviços oferecidos e os fluxos de atendimento da Atenção Primária em 
Saúde - APS e Atenção Secundária em Saúde - ASS em Palmas. O segundo, publicizar 
o Manual eletrônico dos fluxos assistenciais sistematizados da RAS no município de 
Palmas. O terceiro monitorar e avaliar o Manual eletrônico dos fluxos assistenciais 
sistematizados da RAS, atualizando-o periodicamente. O método utilizado foi o de 
Metodologia Ativa de Aprendizagem (MAA), sendo este um novo método educacional 
que se baseia em evidências voltadas para a realidade e a prática, tendo em sua 
essência a aprendizagem significativa. Diante disso, esse projeto foi criado com o intuito 
de colaborar com a reorganização dos serviços oferecidos, disponibilizando informações 
sobre os tipos de atendimento na RAS em Palmas por meio de um Manual eletrônico 
que seja claro e conciso onde o paciente/usuário do Sistema Único de Saúde (SUS) 
conheça os fluxos de atendimento da RAS de Palmas e que o mesmo consiga suprir 
suas necessidades de informações da rede de atendimento, minimizando os 
desencontros de informações ora existente e a dificuldade do acesso aos serviços 
oferecidos. Esse manual será suporte para integrar os serviços e ações entre a atenção 
primária, a atenção secundária e a terciária, desmistificando o percorrer dos serviços 
oferecidos dentro da RAS, trazendo informações aos usuários do SUS, bem como aos 
profissionais que poderão orientar os pacientes com segurança e propriedade. 
 
Palavras-chave: SUS; fluxos assistenciais; rede de atenção à saúde. 
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TCC 6 - PROPOSTA DE FLUXOGRAMA DE REGULAÇÃO DAS PORTAS DE 
ENTRADA DE SERVIÇO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA NO HOSPITAL DE 

REFERÊNCIA DE GURUPI 
 
SANTOS, Lorrayne Pereira; CARVALHO, Wagner Lopes de. Proposta de fluxograma 
de regulação das portas de entrada de serviço de urgência e emergência no 
hospital de referência de Gurupi. Orientador: George Bernardo Sousa Miranda. 2017. 
49 f. Projeto Aplicativo (Especialização em Saúde Pública) - Universidade Federal do 
Tocantins-UFT. Rede Brasileira de Escolas de Saúde Pública -
REDESCOLA/ENSP/FIOCRUZ. Escola Tocantinense do SUS DR. Gismar Gomes – 
ETSUS. Fundação Escola de Saúde Pública de Palmas - FESP. Palmas, TO, 2017. 
 

CDD 362.11 
CDU 614.21 (811.7)*Gurupi  

NLM WX 215 
 

RESUMO 
 

Os princípios democráticos que norteiam o Sistema Único de Saúde foram inseridos na 
Constituição Federativa de 1988, os quais citam que a saúde, direito do cidadão e dever 
do Estado, deve reger-se pelos pilares da universalidade, integralidade, equidade. 
Contudo, o que se observa são problemas de acesso em todos os níveis de atenção, 
além da deficiência em várias redes estruturadas de saúde distribuídas. O Projeto 
Aplicativo nasce com a proposta de apoiar a reorganização do sistema de regulação dos 
pacientes encaminhados ao microuniverso do Hospital de Referência de Gurupi no 
Estado do Tocantins, por concentrar uma população de aproximadamente 250 mil 
habitantes na região com atendimento referenciado a 23 municípios, com uma estrutura 
de 140 leitos, distribuídos em 15 especialidades em uma área de 6.200m², mostrando-
se insuficiente para garantir o acesso de todos com qualidade. Assim se faz necessário 
um mecanismo que regule a entrada desses pacientes no Sistema, garantindo acesso 
com qualidade e otimizando os recursos disponíveis. 
 
Palavras-chave: SUS; acesso; serviços de atendimento; Hospital de Referência de 
Gurupi - TO. 
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TCC 7 - EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE: ESTRATÉGIA PARA MELHORIA 
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RESUMO 

 
A Educação Permanente em Saúde constitui-se de uma política de educação para o 
Sistema Único de Saúde como prática de ensino-aprendizagem que compõe um 
dispositivo de organização da gestão da educação na saúde e atenção em saúde. O 
Hospital Regional de Miracema encontra-se inserido na região de saúde Capim 
Dourado. Este é classificado pela Secretaria Estadual de Saúde como hospital de porte 
II, sendo referência para os municípios de Miracema do Tocantins/TO, Miranorte/TO, 
Tocantínia/TO, Rio dos Bois/TO, Rio Sono/TO e Lajeado/ TO. No referido hospital são 
ofertados atendimentos de urgência/emergência nas especialidades de clínicas médica, 
ortopedia, cirurgia geral, cardiologia, obstetrícia e pediatria, dispondo de 71 leitos para 
internações cadastrados no Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde. Desta 
forma, observa-se a necessidade de reorganizar os fluxos de trabalhos para melhor 
atender os usuários. Portanto, propõe-se neste trabalho, desenvolver ações que visem 
melhorias no processo de trabalho deste hospital pautadas na Educação Permanente 
em Saúde, com intuito de identificar fluxos, normas e rotinas existentes nos diversos 
setores desta instituição e analisar a relevância de cada uma delas para o bom 
funcionamento dos serviços prestados aos usuários. Por fim, após a elaboração e 
aplicação deste projeto aplicativo acontecerá uma socialização e divulgação desse 
material, mediante rodas de conversas, aplicação de questionários e levantamento 
bibliográfico, organizado por coordenadores de setor e apoio dos idealizadores deste 
projeto.  
 
Palavras-chave: educação permanente; assistência à saúde; fluxos.  
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TCC 8 - A INSERÇÃO DO LÚDICO NO AMBIENTE HOSPITALAR 
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RESUMO 
 
Este projeto aplicativo tem como objetivo melhorar a qualidade da assistência à criança 
internada e egressa, a partir de estratégias lúdicas no Hospital Infantil de Palmas. Para 
tanto, foi elaborado um Projeto Aplicativo. Este justifica-se devido aos estudos que 
revelam o lúdico, enquanto ferramenta terapêutica promove a continuidade do 
desenvolvimento infantil, bem como possibilita o restabelecimento tanto emocional 
quanto físico da criança hospitalizada tornando assim esse processo menos traumático. 
Por fim, entende-se que o brincar ainda reduz sentimentos como tensão, raiva, 
frustração e ansiedade funcionando como atividade-meio entre a criança e o profissional 
de saúde na qual irá administrar fármacos e procedimentos que alteram a rotina infantil. 
 
Palavras-chave: recreação hospitalar; lúdico; criança; Hospital Infantil de Palmas. 
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RESUMO 

 
Trata de uma proposta para fortalecer os processos de comunicação entre a gestão 
profissional e os trabalhadores da Secretaria de Estado de Saúde do Tocantins. Onde 
busca descrever as atribuições típicas do serviço de gestão de pessoas conforme dados 
da literatura, propor uma estratégia de intervenção para otimizar a comunicação entre 
gestão profissional e os setores de recursos humanos das unidades e propor uma 
estratégia de intervenção para otimizar a comunicação entre os setores de recursos 
humanos locais e servidores das unidades. Neste sentido apresenta em seu referencial 
teórico, a comunicação nas instituições públicas, o uso da comunicação como 
ferramenta na organização dos processos de trabalho, espaço de diálogo como 
estratégia de intervenção no processo de trabalho, a gestão de pessoa na saúde e suas 
atribuições e a SES como local de intervenção do estudo. Os resultados esperados com 
a implantação deste projeto aplicativo, os processos de comunicação e 
consequentemente os de trabalho acontecerão de forma mais organizados, haverá 
maior interação entre as equipes da Diretoria de Gestão Profissional e RH’s das 
unidades e estes com os trabalhadores, promovendo assim motivação profissional, e 
consequentemente maior articulação e integração entre trabalhadores da saúde. 
 
Palavras-Chave: comunicação; gestão profissional; saúde; servidores; Relações entre 
pessoal e repartição; recursos humanos - Tocantins (Estado). 
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RESUMO 
 
Institui o fluxo de referência e contrarreferência entre a Atenção Básica e Atenção 
Hospitalar que possibilite melhorar a comunicação no território, visando resolutividade 
na oferta dos serviços na perspectiva de fortalecer a rede cegonha, no município de 
Dianópolis e região. Cria Grupo de trabalho para condução da elaboração do fluxo com 
representantes da gestão hospitalar, da gestão da atenção básica (AB) e servidores que 
estejam envolvidos diretamente no processo de trabalho de assistência ao usuário. 
Elabora fluxos de atendimento aos usuários da AB e AH (atenção hospitalar), 
contemplando a Rede Cegonha. Apresenta e institucionaliza o fluxo na Comissão 
Intergestora Regional (CIR) Sudeste. Avalia e monitora a aplicação do fluxo. A produção 
e aplicação deste projeto aplicativo acredita-se que a formação de um Grupo Condutor 
para mediar a elaboração do fluxo de trabalho, com a participação dos representantes 
da gestão hospitalar, gestão da AB, servidores e usuários, poderá contribuir 
efetivamente para melhoria da saúde de mulheres e crianças do município de Dianópolis 
e, sem dúvidas, deverá ainda legitimar a integralidade do cuidado na saúde desse 
público âmbito do SUS. 
 
Palavras-chave: atenção primária; Dianópolis (cidade); rede cegonha; saúde pública no 
Tocantins (Estado). 
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RESUMO 
 

Trata sobre a qualificação dos trabalhadores da recepção do CSC da quadra 210 Sul 
em Palmas/TO, na perspectiva da EPS, para realizar uma abordagem humanizada e 
integral aos usuários do SUS. Além de promover uma discussão com a Fundação 
Escola de Saúde Pública (FESP) para a inclusão dos trabalhadores que atuam na 
recepção no PMEPS. Capacitar os trabalhadores da recepção. Discutir sobre a 
elaboração dos Procedimentos Operacionais Padrões (POP) para os atendimentos da 
recepção. Apresentar os fluxogramas de atendimento aos profissionais da recepção. 
Dialogar sobre os passos do Programa Nacional para Humanização (PNH) focando no 
acolhimento aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). Fomentar diálogos 
utilizando as metodologias ativas com o objetivo de valorizar as vivências dos 
participantes. 
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saúde; atendimento em unidade básica de saúde; Palmas-TO. 
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RESUMO 

 

Discorre sobre a proposta de adaptação de um fluxo de informações documentais do 
Lacen visando diminuir o impacto econômico e ambiental com o excesso de papéis 
impressos gerados. Redução do quantitativo de papeis impressos gerados pelo Lacen. 
Implantação de um sistema de gerenciamento digital nos documentos da gestão da 
qualidade. Desenvolvimento de ações que sensibilizem para o uso de documentos 
digitalizados estimulando a sustentabilidade. Adoção práticas sustentáveis que visem 
reduzir o impacto ao meio ambiente com o uso de papel. 

 

Palavras-Chave: gestão de documentos; documentos digitais; meio ambiente; fluxo de 
informação; Lacen; Tocantins (Estado). 
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RESUMO 

 

Tratada da proposta de realização de Mostra estadual para socialização das produções 
apresentadas nas oito CIR’s do Estado do Tocantins. Também objetiva fortalecer as 
CIR’s do Estado do Tocantins, estimular a participação dos representantes CIR 
(municípios nas CIR’s;), fortalecer a governança loco regional, estimular as trocas de 
experiências entre as diferentes regiões de saúde do Estado do Tocantins, divulgar as 
experiências apresentadas nas oito CIR’s para a população em geral, promover a 
integração entre as regiões de saúde do Estado do Tocantins e divulgar práticas/ações 
realizadas no âmbito do SUS, além de contribuir para o fortalecimento do SUS. 

 

Palavras-chave: gestão na saúde; comitê de profissionais de saúde; Tocantins 
(Estado). 
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RESUMO 

 

Trata de uma proposta de implantação e distribuição de cartilha educativa para mães 
com crianças nascidas no Hospital e Maternidade Dona Regina Siqueira Campos 
expostas a Sífilis e a implantação de um serviço de busca ativa, visando o fortalecimento 
do acompanhamento, conforme preconizado pelo Ministério da Saúde. Objetiva também 
empoderar as mães com crianças expostas a Sífilis durante a gestação, através de 
informações da patologia e suas sequelas, ofertar um instrumento que fortaleça a 
adesão e o acompanhamento ao tratamento de crianças expostas a sífilis, reduzir os 
danos da Sífilis para criança exposta ou infectada por este agravo por meio do 
tratamento adequado e oportuno, prevenir a evasão das mães ao tratamento das 
crianças expostas a Sífilis, propor a implantação do serviço de busca ativa das crianças 
nascidas no Hospital e Maternidade Dona Regina Siqueira Campos expostas a Sífilis 
vinculadas ao ambulatório de pediatria desta Instituição. 
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RESUMO 

 

Trata de uma proposta de atividade de educação permanente sobre comunicação no 
contexto da práxis em saúde para trabalhadores do SUS de Palmas. Ainda busca propor 
uma estratégia de educação permanente em comunicação em saúde; contribuir com a 
reorientação das práticas de comunicação existentes no contexto dos serviços de 
saúde; favorecer a melhoria do acesso e a humanização do cuidado em saúde por meio 
da comunicação efetiva. 
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TCC 1 - A EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE COMO ESTRATÉGIA DE 
INTEGRAÇÃO DAS EQUIPES DA ESF E NASF DO MUNICÍPIO DE PALMAS – TO 

 
SANTOS, Auriléia Bezerra dos; CAMPELO, Francisca Mônica Duarte; RODRIGUES, 
Guilermina Pereira; CHAGAS, Helaine Chris Santos; FERREIRA, Márcia Alves; 
BEZERRA, Maria das Graças Conceição; SOUSA, Rosa Maria Pereira Barros. A 
educação permanente em saúde como estratégia de integração das equipes da 
ESF e NASF do município de Palmas – TO. Orientadora: Andrea Siqueira Montalvão. 
2020. 44 f. Projeto Aplicativo (Especialização em Saúde Pública) - Universidade Federal 
do Tocantins, UFT. Rede Brasileira de Escolas de Saúde Pública, 
REDESCOLA/ENSP/FIOCRUZ. Escola Tocantinense do SUS Dr. Gismar Gomes, 
ETSUS. Fundação Escola de Saúde Pública de Palmas, FESP, Palmas, TO, 2020. 
 

CDD 371.3006 
CDU 377.3: 614. 39 (811.7) 
NLM W20 LC 5201-6660.4 

 
RESUMO 

 
Tratada de um projeto aplicativo que objetiva promover a integração das equipes da 
Estratégia Saúde da Família (ESF) e do Núcleo de Apoio de Atenção à Saúde (NASF), 
por meio das atualizações em Educação Permanente, considerando as especificidades 
de cada serviço, gerando uma reflexão crítica sobre os processos de trabalho, 
autogestão e mudança institucional, transformando as práticas com a proposta de 
aprender e trabalhar em equipe, e aplicado no município de Palmas no Tocantins. Neste 
contexto pretende identificar a desintegração entre as equipes do ESF e NASF dentro 
do Centro de Saúde, traçar estratégias para estimular o trabalho em equipe (ESF e 
NASF) dentro do Centro de Saúde e contribuir para a transformação dos serviços, 
ampliando as práticas de Educação Permanente dentro do Centro de Saúde. 
 
Palavras-chave: saúde pública; educação permanente; estratégia saúde da família; 
núcleo de apoio de atenção à saúde; Palmas (Município). 
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CDD 305.90816 

CDU 364-78 (811.7) 

CDU 659:614 (811.7) 

NLM W68 

 

RESUMO 

 

Discorre sobe o desenvolvimento de estratégias de comunicação a fim de melhorar o 
acesso da comunidade aos serviços prestados pelo Centro Especializado em 
Reabilitação – CER III de Palmas-Tocantins, com orientações através de mídias digitais 
e impressos. Essas orientações visam esclarecer aos usuários quais ações de 
reabilitação são executadas no referido CER, e como funciona o acesso para as 
diversas intervenções a fim de garantir os direitos das pessoas com necessidades 
especiais relacionados à saúde, direito esse garantido a qualquer cidadão, tais como 
atenção integral à saúde, orientações e cuidados em saúde, em especial, serviços de 
atenção especializada, como reabilitação e atenção hospitalar. Busca também atualizar 
a página do Centro de Reabilitação no site da Secretaria Estadual da Saúde- SES-TO, 
reestruturar o folder informativo do Centro Especializado em Reabilitação- CER III de 
Palmas e criar, como produto, o folder interativo do Centro Especializado em 
Reabilitação - CER III de Palmas. 

 

Palavras-chave: saúde pública; Tocantins; acessibilidade; usuários - CER III; Palmas 
(Município). 
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CDD 615.603 
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RESUMO 

 

Trata sobre o fluxo de dispensação de medicamentos pela Assistência Farmacêutica de 
Palmas/TO, com intuito de desenvolver um Protocolo Operacional Padrão (POP) que 
englobe e descreva, de forma simplificada, clara e objetiva. Busca também elaborar 
POP de dispensação de medicamentos, descrever a padronização da dispensação de 
medicamentos e apresentar a padronização da dispensação de medicamentos. 
Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se com a abordagem qualitativa, quanto ao 
seu objetivo ela é descritiva e explicativa e quanto aos procedimentos metodológicos a 
pesquisa é de cunho bibliográfico. Quanto aos resultados, foi possível perceber que a 
comunicação envolve fatores e estratégias para que seja adequadamente entendida, e 
também que a padronização do POP será extremamente útil, por apresentar 
informações detalhadas em relação ao fluxo de serviço quanto à dispensação de 
medicamentos. 

 

Palavras-chave: assistência farmacêutica; administração farmacêutica; Palmas-TO 
(Município); boas práticas de dispensação. desfazimento. 
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TCC 4 - CARTILHA EDUCATIVA COMO FERRAMENTA DE APOIO E 
DIRECIONAMENTO DOS PROCESSOS DE TRABALHO DE GESTORES E 
PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE NO TOCANTINS 
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Emanuelly Karoliny Paiva; ARAÚJO, Giovanna de Oliveira; ROSA, Katiussia Cristina 
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Cartilha educativa para o direcionamento dos processos de trabalho de gestores 
e profissionais da atenção primária no Tocantins. Orientadora: Liana Barcelar 
Evangelista Guimarães. 2020. 41 f. Projeto Aplicativo (Especialização em Saúde 
Pública) - Universidade Federal do Tocantins, UFT. Rede Brasileira de Escolas de 
Saúde Pública, REDESCOLA/ENSP/FIOCRUZ. Escola Tocantinense do SUS Dr. 
Gismar Gomes, ETSUS. Fundação Escola de Saúde Pública de Palmas, FESP, Palmas, 
TO, 2020. 

 

CDD 614.098117 

CDU 614.39-051(811.7) 

NLM W 84.6 

 

RESUMO 

 

Apresenta o processo de construção de uma cartilha educativa como ferramenta de 
apoio aos trabalhadores e gestores da Atenção Primária em Saúde (APS), no intuito de 
colaborar para o fortalecimento do processo de trabalho na Atenção Primária do 
Tocantins. Assim objetiva desenvolver um material educativo baseado na PNH e 
PNEPS, para gestores e trabalhadores da saúde, que possa contribuir para o 
fortalecimento do processo de trabalho no contexto da Atenção Primária em Saúde. 
Também trata de sistematizar assuntos relevantes aos profissionais e gestores da 
Atenção Primária à Saúde, demonstrar as possibilidades de uso dos dispositivos da 
PNH e PNEPS como instrumento para organização do processo de trabalho das equipes 
de AB, divulgar o material elaborado para a gestão estadual e municipal e contribuir para 
qualificação e melhoria do processo de trabalho da APS nos municípios tocantinenses. 

 

Palavras-chave: saúde pública; atenção primária; profissionais da saúde; Tocantins; 
instrutivo. 
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TCC 5 - PRÁTICAS COLABORATIVAS NOS SERVIÇOS DE EMERGÊNCIAS: UMA 
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ATUAM NO PRONTO SOCORRO DO HOSPITAL GERAL PÚBLICO DE 
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CDU 377.3 : 614(811.7) -057.5 

NLM WY 18.5 

 

RESUMO 

 

Trata-se de um estudo baseado no método técnico-científico e político que visa à 
intervenção em uma realidade concreta a partir das demandas identificadas no território. 
Esse estudo tem como objetivo promover estratégias de educação interprofissional em 
saúde visando à melhoria das práticas colaborativas e redução do adoecimento 
profissional da equipe de enfermagem. As atividades foram desenvolvidas por um grupo 
denominado afinidade, disposto por profissionais da Enfermagem, Serviço Social e 
Fisioterapia. Será aplicado no pronto-socorro do Hospital Geral Público de Palmas 
(HGPP), referência no Estado para o atendimento de pacientes de média e alta 
complexidade. A Rede de Urgência e Emergência conta com diversas ferramentas 
capazes de equalizar a oferta dos atendimentos e resgatar os princípios do SUS no 
cenário de práticas de modo que tragam mudanças positivas no gerir e no cuidar das 
pessoas. Ademais, o trabalho em saúde tem se fortalecido com a Educação 
Interprofissional e as Práticas Colaborativas, conferindo mudanças na formação em 
saúde, refletindo nas práticas no serviço e o enfrentamento dos desafios no ambiente 
de Urgência e Emergência. A identificação das causas e problemas é relevante para 
que os atores possam encontrar uma solução para sanar as inquietudes encontradas 
no seu cenário. Consideramos que com a aplicação da EIP e das PC venham a contribuir 
para um trabalho em equipe fortalecido, coeso e repercuta num cuidado qualificado e 
seguro aos pacientes e numa gestão mais atenta à questão da saúde do trabalhador. 

 

Palavras-chave: urgência e emergência; educação permanente em saúde; educação 
interprofissional em saúde; práticas colaborativas; Palmas (Município). 
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RESUMO 

 

Busca fortalecer a integração das ações dos serviços de saúde de forma intra e 
intersetorial. Propor uma estratégia de diálogo para reorganização dos processos de 
trabalho a partir da coletividade; colaborar com a construção de espaços de gestão 
participativa dentro dos serviços de saúde; estimular a comunicação entre gestores e 
trabalhadores das áreas dos serviços de saúde. 
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REFERÊNCIAS 

 

AGRIPINO, Nathalie Alves; SILVA, Edvania Maria da; CARNUT, Leonardo; FEITOSA, 
Stefhany Eulâmpia Pereira; FONSECA, Thaís Grazielle Pires. Ambiência como 
estratégia de humanização: experiências na atenção à saúde bucal. In: CONGRESSO 
VIRTUAL DE GESTÃO, EDUCAÇÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE,. 5. 2016, São 
Paulo. Anais [...]. São Paulo: CONVIBRA, 2016. p. 1-10. Tema: Saúde bucal. 
Disponível em: https://artigos-convibra.s3.amazonaws.com/2016_73_12992.pdf. 
Acesso em: 21 ago. 2019. 

 

BAHIA. Secretaria da Saúde do Estado da Bahia. Superintendência de Vigilância e 
Proteção da Saúde. Diretoria de Vigilância e Atenção à Saúde do Trabalhador. Centro 
Estadual de Referência em Saúde do Trabalhador. Guia para Análise da Situação de 
Saúde do Trabalhador – SUS/Bahia. Organizado por Eliane Cardoso Sales e Joselita 
Cássia Lopes Ramos. Salvador: DIVAST, 2014. 92 p: ISBN - 978-85-65780-06-3. 
Disponível em: https://central3.to.gov.br/arquivo/276620/. Acesso em: 21. Ago. 2019. 

 

BARBOSA, Rayane. Você sabe o que são redes de atenção à saúde- RAS?. Rede 
Humaniza SUS. 22 abr. 2016. Disponível em: https://redehumanizasus.net/94513-
voce-sabe-o-que-sao-redes-de-atencao-a-saude-ras/. Acesso em: 16 ago. 2019. 

 

BESTETTI, Maria Luisa Trindade. Ambiência: espaço físico e comportamento. Revista 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia, Rio de Janeiro, v. 17, n. 3, p. 601-610, set. 
2014. ISSN 1981-2256. DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1809-9823.2014.13083. 

https://artigos-convibra.s3.amazonaws.com/2016_73_12992.pdf
https://central3.to.gov.br/arquivo/276620/
https://redehumanizasus.net/94513-voce-sabe-o-que-sao-redes-de-atencao-a-saude-ras/
https://redehumanizasus.net/94513-voce-sabe-o-que-sao-redes-de-atencao-a-saude-ras/
http://dx.doi.org/10.1590/1809-9823.2014.13083


 

 

111 

Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbgg/a/sRNrKc96QsmC6fybS8LQmDc/?lang=pt. 
Acesso em: 21 ago. 2019. 

 

BIBLIOTECA Virtual em Saúde do Ministério da Saúde. Acolhimento. [Brasília, DF], 
nov. 2008. Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/dicas/167acolhimento.html. 
Acesso em: 16 de ago.2019. 

 

COSTA, Clélia Christina Mello Silva Almeida da. Ambiente e Ambiência: como cuidar?. 
In: EduCapes, [entre 1999 e 2019]. Disponível em: 
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/205223/3/AMBIENTE%20E%20AMBI%
C3%8ANCIA.pdf. Acesso em: 21 ago. 2019. 

 

FERREIRA, Sibele Maria Gonçalves. Sistema de Informação em Saúde: conceitos 
fundamentais e organização. Minas Gerais, abr. 1999. p. 9-19. Oficina de Capacitação 
para Docentes do Curso de Atualização em Gestão Municipal na Área de Saúde – 
NESCON/FM/UFMG – fevereiro de 1998. Tema: Sistema de informação em saúde. 
Disponível em: https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/2249.pdf. 
Acesso em: 21 ago. 2019. 

 

FIGUEREDO, Rogério Carvalho de; CELESTINO, Kênia Alessandra de Araújo; 
MORAES, Camilla Rhuana Fernandes; FIGUEIREDO, Ivania Inácia dos Santos. 
Desafios e perspectivas na educação permanente em saúde desenvolvida na atenção 
primária: uma revisão bibliográfica. Revista Científica do ITPAC, Araguaína, TO, v. 7, 
n. 4, out. 2014. ISSN 1983-6708. Disponível em: http://nephrp.com.br/site/wp-
content/uploads/2017/03/. Acesso em: 21 ago. 2019. 

 

GASPARETTO JUNIOR, Antonio. Saúde Pública. Info Escola Navegando e 
Aprendendo. [s. l], [2013?]. Disponível em: https://www.infoescola.com/saude/saude-
publica/. Acesso em: 16 ago. 2019. 

 

GEORGE, Francisco. Sobre o Conceito de Saúde Pública. In: _____. Dossier de 
Lutas, Lisboa, p. 1-12, fev. 2011. Disponível em: https://www.dgs.pt/ficheiros-de-
upload-2013/publicacoes-de-francisco-george-sobre-o-conceito-de-saude-publica-
pdf.aspx. Acesso em: 16 ago. 2019. 

 

GONDIM, Grácia Maria de Miranda; MONKEN, Maurício. Territorialização em Saúde. 
In: PEREIRA, Isabel Brasil; LIMA, Júlio César França. (orgs). Dicionário da educação 
profissional em saúde. 2. ed. Rio de Janeiro: EPSJV, 2008. p. 392-399. ISBN: 978-
85-987-36-6. Disponível em: http://www.epsjv.fiocruz.br/sites/default/files/l43.pdf. 
Acesso em: 16 ago. 2019. 

 

IRACET, Izadora. Conceito de ambiência em um CAPS AD. Rede Humaniza SUS. 21 
abr. 2019. Disponível em: https://redehumanizasus.net/conceito-de-ambiencia-em-um-
caps-ad/. Acesso em: 21 ago. 2019. 

 

LAVICH, Claudia Rosane Perico; TERRA, Marlene Gomes; MELLO, Amanda de 
Lemos; RADDATZ, Michele; ARNEMANN, Cristiane Trivisiol. Ações de educação 
permanente dos enfermeiros facilitadores de um núcleo de educação em 
enfermagem. Revista Gaúcha de Enfermagem, Porto Alegre, v. 38, n. 1, p. 1-6, 2017. 
ISSN 1983-1447. DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1983-1447.2017.01.62261. Disponível 
em: https://www.scielo.br/j/rgenf/a/x8TNNWkJYwfJ5nFt8fj8HJz/abstract/?lang=pt. 

https://www.scielo.br/j/rbgg/a/sRNrKc96QsmC6fybS8LQmDc/?lang=pt
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/dicas/167acolhimento.html
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/205223/3/AMBIENTE%20E%20AMBI%C3%8ANCIA.pdf
https://educapes.capes.gov.br/bitstream/capes/205223/3/AMBIENTE%20E%20AMBI%C3%8ANCIA.pdf
https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/2249.pdf
http://nephrp.com.br/site/wp-content/uploads/2017/03/
http://nephrp.com.br/site/wp-content/uploads/2017/03/
https://www.infoescola.com/saude/saude-publica/
https://www.infoescola.com/saude/saude-publica/
https://www.dgs.pt/ficheiros-de-upload-2013/publicacoes-de-francisco-george-sobre-o-conceito-de-saude-publica-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/ficheiros-de-upload-2013/publicacoes-de-francisco-george-sobre-o-conceito-de-saude-publica-pdf.aspx
https://www.dgs.pt/ficheiros-de-upload-2013/publicacoes-de-francisco-george-sobre-o-conceito-de-saude-publica-pdf.aspx
http://www.epsjv.fiocruz.br/sites/default/files/l43.pdf
https://redehumanizasus.net/conceito-de-ambiencia-em-um-caps-ad/
https://redehumanizasus.net/conceito-de-ambiencia-em-um-caps-ad/
http://dx.doi.org/10.1590/1983-1447.2017.01.62261
https://www.scielo.br/j/rgenf/a/x8TNNWkJYwfJ5nFt8fj8HJz/abstract/?lang=pt


 

 

112 

Acesso em: 23 ago. 2019. 

 

OLIVEIRA, Cátia Martins; CASANOVA, Ângela Oliveira. Vigilância da saúde no espaço 
de práticas da atenção básica. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 14, n. 3, 
p. 929-936, jun. 2009. ISSN 1678-4561. DOI: http://dx.doi.org/10.1590/s1413-
81232009000300029. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/csc/a/DPpJ3NsQFHTvBx3SxZpxRhB/?lang=pt. Acesso em: 21 
ago. 2019. 

 

PEIXOTO, Leticia Sardinha; GONÇALVES, Ludimila Cuzatis; COSTA, Tiago Dutra da; 
TAVARES, Claudia Mara de Melo; CAVALCANTI, Ana Carla Dantas; CORTEZ, Elaine 
Antunes. Educação Permanente, continuada e em serviço: desvendando seus 
conceitos. Enfermería Global, Múcia, ES, n. 29, p. 324-348, ene. 2013. ISSN 1695-
6141. Disponível em: https://scielo.isciii.es/pdf/eg/v12n29/pt_revision1.pdf. Acesso em: 
23. ago. 2019. 

 

PORTAL EDUCAÇÃO. O que é Educação Permanente. c2019. Disponível em: 
https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/enfermagem/o-que-e-educacao-
%20permanente/32378#. Acesso em: 21 ago. 2019. 

 

PRADO, Luiz Regis. Saúde Pública. [Enciclopédia]. [2017?]. Disponível em: 
http://www.professorregisprado.com/Artigos/SA%DADE%20P%DABLICA- 
Enciclopedia.pdf. Acesso em: 19 ago. 2019. 

 

ROSSETTO, Maíra; SILVA, Luiz Anildo Anacleto da. Ações de educação permanente 
desenvolvidas para os agentes comunitarios de saúde. Cogitare Enfermagem, Ijuí, 
Rs, v. 15, n. 4, p. 723-729, 24 dez. 2010. ISSN 2176-9133. DOI: 
http://dx.doi.org/10.5380/ce.v15i4.20376. Disponível em: 
https://revistas.ufpr.br/cogitare/article/view/20376. Acesso em: 23 ago. 2019. 

 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria de Estado da Saúde. Ambiência. São Paulo: 
Secretaria de Estado da Saúde, [entre 1999 e 2019]. Humanização. Disponível em: 
http://www.saude.sp.gov.br/humanizacao/areas-tematicas/ambiencia. Acesso em: 21 
ago. 2019. 

 

STOTZ, Eduardo Navarro. Participação Social. In: PEREIRA, Isabel Brasil; LIMA, Júlio 
César França. (orgs). Dicionário da educação profissional em saúde. 2. ed. Rio de 
Janeiro: EPSJV, 2008. p. 293-298. ISBN: 978-85-987-36-6. Disponível em: 
http://www.epsjv.fiocruz.br/sites/default/files/l43.pdf. Acesso em: 16 ago. 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://dx.doi.org/10.1590/s1413-81232009000300029
http://dx.doi.org/10.1590/s1413-81232009000300029
https://www.scielo.br/j/csc/a/DPpJ3NsQFHTvBx3SxZpxRhB/?lang=pt
https://scielo.isciii.es/pdf/eg/v12n29/pt_revision1.pdf
https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/enfermagem/o-que-e-educacao-%20permanente/32378
https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/artigos/enfermagem/o-que-e-educacao-%20permanente/32378
http://dx.doi.org/10.5380/ce.v15i4.20376
https://revistas.ufpr.br/cogitare/article/view/20376
http://www.saude.sp.gov.br/humanizacao/areas-tematicas/ambiencia
http://www.epsjv.fiocruz.br/sites/default/files/l43.pdf


 

 

113 

TCC 7 - INFORMAÇÃO EM FOCO: PROPOSTAS DE VISIBILIDADE E 
ORGANIZAÇÃO DAS DIVULGAÇÕES DOS SERVIÇOS E AÇÕES DO LACEN-TO 

 

ANJOS, Ana Rita Lago dos; SOUSA, Cilmara de Araújo Sousa; BARROS, Clayciane de 
Carvalho; AGUIAR, Elke Sandra Lima; LIMA, Fabio Pereira; BERNARDES, Fabrícia 
Bandeira Morais; TELES, Maria da Aparecida Rodrigues. Informação em foco: 
propostas de visibilidade e organização das divulgações dos serviços e ações do Lacen-
TO. Orientador: Marcelo Neves Diniz. 2020. 54 f. Projeto Aplicativo (Especialização em 
Saúde Pública) - Universidade Federal do Tocantins, UFT. Rede Brasileira de Escolas 
de Saúde Pública, REDESCOLA/ENSP/FIOCRUZ. Escola Tocantinense do SUS Dr. 
Gismar Gomes, ETSUS. Fundação Escola de Saúde Pública de Palmas, FESP, Palmas, 
TO, 2020. 

 

CDD 658.4032023 

CDU 005.572 : 61(811.7) 

CDU 659.12 (811.7) 

NLM WA 590 

 

RESUMO 

 

Trata de uma série de propostas de visibilidade e organização das divulgações dos 
serviços e ações do Lacen-TO. Objetiva implementar ações que promovam a visibilidade 
dos serviços desenvolvidos no Lacen-TO. Também busca criar um grupo de trabalho 
para viabilizar as ações de publicidade, fomentar a constituição de uma comissão 
divulgadora das ações/ serviços, gerir de forma contínua as informações do portal do 
Lacen-TO, organizar as informações e estabelecer a periodicidade do boletim 
informativo, revelar o potencial de edição e registro das publicações bibliográficas e 
promover ações junto aos órgãos competentes para instalação de placas de sinalização 
vertical orientando o acesso ao Lacen-TO. Metodologicamente a pesquisa, quanto a sua 
natureza é aplicada, visto que busca gerar conhecimento para aplicação básica e 
dirigida a soluções de alguns problemas específicos a serem resolvidos. Sua forma de 
abordagem é qualitativa, pois sugere uma maneira mais casual na busca de informações 
específicas sobre conteúdo motivacional e racional em sua relação entre o sujeito e o 
real. Quanto aos objetivos a pesquisa é descritiva, pois visa descrever características 
de uma dada “população” ou um dado “fenômeno”. E quanto aos procedimentos 
técnicos a pesquisa é de cunho bibliográfico, pois valida informações a partir de fontes 
já publicadas. Também é experimental à medida que determina um objeto de estudo e 
suas variáveis influenciam no processo de trabalho e podem definir formas de controle 
com base nos seus resultados. 

 

Palavras-chave: informação no serviço público; laboratório central – LACEN; Palmas – 
Tocantins (Estado); informações. 
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EPÍLOGO 

 
 

A ideia de uma Bibliografia de bibliografias dos projetos apresentados no curso de 

Especialização, partiu da necessidade de registrar todos os temas abordados como uma 

forma de catálogo, que trouxesse dados informacionais precisos de cada documento, 

de forma referenciada, com um arranjo cronológico, sistemas de classificação, resumo 

com palavras-chave e todas as referências adotadas nas pesquisas. E fazendo parte do 

quadro de tutores / professores na segunda e terceira turma do curso, ocasião na qual 

dividi a disciplina de “metodologia científica” com a professora Socorro Modesto, nós 

conseguimos acompanhar de perto a construção da maioria dos projetos, em que as 

três turmas juntas produziram 22 trabalhos de conclusão de curso no formato de “projeto 

aplicativo”, produzidos pelos 127 autores (alunos), assistidos por 14 orientadores. 

Historicamente, a primeira edição da primeira Bibliografia de Bibliografias que se 

tem notícia, é a Bibliotheca Bibliothecarum Curis Secundis Auctior, do jesuíta francês 

Philippe Labbé em 1664. A obra traz uma relação onomástica de autores, diversos 

índices temáticos, uma bibliografia numismática e uma lista de editoras e livreiros que 

publicaram catálogos. E esta, segundo Konrad Haebler, é o segundo livro sobre 

incunábulos e o primeiro em que a palavra é usada em conexão com a impressão. 

Uma bibliografia de bibliografias ou metabibliografia é uma fonte de informação 

terciária, pois serve de suporte remissivo para fontes primárias e secundárias. O termo 

em si é pouco conhecido e o interesse por esse tipo de índice é relativamente baixo no 

universo bibliográfico e editorial. É mais comum nas expressões técnicas da área 

biblioteconômica para organização de fontes. 

Apresentamos aqui a “Bibliografia de Bibliografias do Curso de Especialização em 

Saúde Pública no Tocantins: 2016 / 2020”, que também permite levantar os temas 

tratados durante o curso, as referências mais frequentes e dos autores mais relevantes 

pesquisados. Espera-se que a obra seja útil para aqueles que buscarem informação, 

livros na área da saúde e áreas afins. 

Meus agradecimentos a todos os professores, alunos e coordenadores que 

tornaram essa fonte de conhecimento possível. 

Marcelo Neves Diniz 

Bibliotecário da escola Etsus e professor de metodologia. 

Palmas, TO, 9 de novembro de 2021. 
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